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    Apresentação




    “Entre a Beleza e a Sabedoria: Poesia, Educação e Teologia em Tomás de Aquino” nasce no seio de um espaço e tempo histórico vivido comunitariamente para fazer justa memória de Tomás de Aquino.




    Reunindo professores, pesquisadores e estudantes, a Semana Acadêmica do CTH de 2024 se transformou em mesa comum para partilhar saberes inspirados nas obras do Angélico que vive através de seus leitores e educadores contemporâneos.




    O leitor que se debruçar sobre estas páginas encontrará muito mais que uma homenagem — encontrará um itinerário. 




    Entre versos e conceitos, entre análises teológicas e leituras metafísicas, emerge uma figura de Tomás que não é apenas o autor sistemático de obras monumentais, mas também o poeta de Adoro te devote, o pensador que soube construir pontes entre gregos, judeus, árabes e cristãos ao buscar a unidade da verdade em meio aos seus múltiplos modos de ser.




    Com a curadoria cuidadosa de Anderson M. R. Alves, os capítulos aqui reunidos buscam fazer justa memória do Angélico. 




    Graças a seus autores, somos convidados a conservar um diálogo vivo com Tomás de Aquino e para além dele.




    E, sobretudo, graças à sabedoria do corpus thomisticum renovemos nossas esperanças de sermos conduzidos àquele fim onde todo saber, toda palavra e todo amor encontram sua origem e plenitude.




    Dr. Sergio Salles,




    Petrópolis, outubro de 2025.


  




  

    Introdução




    Anderson M. R. Alves1





    Em 2025, comemoramos os 800 anos do nascimento e os 750 anos da morte de Santo Tomás de Aquino (c. 1225–1274), cuja influência permanece viva e decisiva na história do pensamento ocidental. Canonizado em 1323 pelo Papa João XXII, Tomás de Aquino legou à humanidade uma obra de extraordinária profundidade filosófica e teológica, que brilha especialmente em monumentos intelectuais como a Suma Teológica e a Suma contra os Gentios.




    Entretanto, a vastidão e o rigor de sua especulação nem sempre permitem abarcar a totalidade de seu gênio multifacetado. Para além dos tratados sistemáticos, Tomás de Aquino também se expressou por meio da linguagem poética — uma dimensão igualmente relevante de sua produção, que merece ser reconhecida. Suas composições revelam não apenas um domínio refinado dos recursos literários, mas também uma beleza que transcende a mera estética, refletindo a profundidade espiritual e intelectual que caracterizou seu pensamento.




    Este livro propõe uma imersão em diferentes aspectos do legado tomista, com enfoque particular na relação entre poesia, educação e teologia. Reunindo a colaboração de diversos autores — Anderson M. R. Alves, Nina Barbieri, Diego José Bacigalupe, Danilo Cortez, Françoá Costa, Marcos Vinícius Ramos de Carvalho, Mário Tito Ferreira Moreno e Juan José Sanguineti — esta obra busca demonstrar como a construção poética de Santo Tomás não é um elemento secundário, mas uma forma de expressão capaz de revelar aspectos da realidade e do transcendente de maneira única. A poesia, com seus desvios de linguagem e sensibilidade, é vista aqui como meio de revelar a verdade e observar dimensões da realidade que a filosofia não alcança.




    O livro convida à exploração da harmonia intrínseca entre a busca pela verdade (sabedoria) e a capacidade de expressar a realidade divina e transcendente de forma bela e poética (beleza).




    A obra se desdobra em oito capítulos, cada um oferecendo uma perspectiva particular sobre o pensamento do Aquinate. No Capítulo 1, “Os Recursos Literários na Poesia de São Tomás”, Nina Barbieri se dedica a analisar a substância da poesia de Tomás de Aquino, desvendando os recursos literários que a tornam notável. O capítulo demonstra a erudição de Tomás, que dialoga tanto com a cultura clássica — observada, por exemplo, na escolha do verbo pango em vez de cano no hino Pange, lingua, para elevar a solenidade do tema eucarístico — quanto com a poesia popular medieval, como a provençal, incorporando sua cadência rítmica e padrões de rima.




    A análise detida de hinos como Pange, lingua e Adoro te devote revela o uso magistral de figuras de linguagem, como aliterações e repetições, que não funcionam como meros adornos, mas como ferramentas precisas para enfatizar conceitos teológicos profundos e conectar diferentes aspectos da verdade. A poesia é apresentada não apenas como arte, mas como um caminho legítimo para apreender e manifestar a realidade e os mistérios que a transcendem.




    Em seguida, o Capítulo 2, “A Poesia Teológica de Santo Tomás: Fé, Razão e Liturgia”, de autoria de Anderson M. R. Alves, aprofunda a relação intrínseca entre fé, razão e liturgia na obra poética de Tomás. O capítulo apresenta e analisa os seis poemas místicos atribuídos ao Aquinate, com especial atenção ao Ofício da Festa de Corpus Christi, encomendado pelo Papa Urbano IV. A discussão sobre a autenticidade desses textos é abordada com rigor, confirmando a atribuição a Tomás como amplamente aceita pela tradição e pela crítica especializada.




    A produção poética de Tomás é contextualizada no latim medieval, revelando como a língua, longe de ser estática, era viva, funcional e moldada pela influência do Cristianismo, preservada nas escolas e universidades. A poesia emerge como uma fusão notável entre teologia, filosofia e literatura, capaz de traduzir conceitos complexos em expressões acessíveis, sem perder profundidade. A análise dos hinos litúrgicos, especialmente do Adoro te devote, destaca sua estrutura, forma e densidade teológica, evidenciando a distinção entre o que é oculto aos sentidos e o que é revelado pela fé, bem como a poderosa ideia da superabundância redentora do sangue de Cristo.




    No Capítulo 3, “Duc Nos Quo Tendimus – Santo Tomás: Teología, Poesía y Alabanza”, Diego José Bacigalupe concentra sua análise em um verso específico retirado do hino Sacris solemnis: duc nos quo tendimus. O autor situa historicamente a composição do Ofício de Corpus Christi, destacando o contexto litúrgico e teológico que motivou sua elaboração. A investigação se volta para o conteúdo implícito na estrutura verbal do verso — o convite (duc nos) que parte de Deus e a direção (quo tendimus) que expressa o desejo humano de alcançar o fim último.




    A leitura hermenêutica do verso revela uma síntese densa e significativa, em que cada termo carrega uma carga teológica e espiritual profunda. Bacigalupe valoriza a escolha lexical de Tomás, mostrando como a linguagem poética, mesmo em sua concisão, é capaz de condensar verdades metafísicas e espirituais. O capítulo propõe que, por meio da poesia, Tomás não apenas louva, mas também ensina, conduzindo o fiel a uma compreensão mais elevada da realidade divina.




    No Capítulo 4, “Pensamento social tomista e Doutrina Social da Igreja: convergências filosofico-teológicas”, Danilo Cortez Gomes estabelece uma importante conexão entre o pensamento de Santo Tomás e a Doutrina Social da Igreja (DSI). Embora a DSI, como corpo sistemático, tenha se desenvolvido séculos após Tomás, o capítulo demonstra de forma convincente como os princípios tomistas fundamentais — a lei natural, a dignidade humana, a justiça (distributiva e comutativa), a caridade, a propriedade e, de modo central, o bem comum — fornecem uma sólida base filosófica e teológica para os ensinamentos sociais da Igreja.




    Referências a obras pilares como a Suma Teológica, De Regno, Suma contra os Gentios e as Questões Disputadas ilustram a vasta influência de Tomás, evidenciando que o “pensamento social tomista” continua a auxiliar a Igreja na compreensão e resposta aos desafios sociais contemporâneos.




    O Capítulo 5, “A Eternidade de Deus, Fonte do Nosso Desejo do Céu”, escrito por Françoá Costa, adentra temas centrais da metafísica e da teologia na obra de Santo Tomás. O capítulo explora a eternidade divina como origem e fundamento do desejo humano pelo Céu. A análise se concentra nas características essenciais da eternidade — a interminabilidade e a insucessão — e introduz a importante noção de eviternidade, apresentada como um termo médio entre o tempo e a eternidade, medida própria da existência das criaturas espirituais.




    Essa reflexão metafísica revela implicações profundas para a vida espiritual, ao tocar na união entre o tempo e a eternidade na comunhão dos santos, e no progresso da graça rumo à glória. O capítulo propõe que compreender a eternidade de Deus não é apenas um exercício especulativo, mas uma chave para entender o destino último da alma e o dinamismo da esperança cristã.




    Em seguida, o Capítulo 6, “A Distinção entre Esse ut Actus e Esse in Actu na Metafísica Tomásica”, de autoria de Marcos Vinícius Ramos de Carvalho, debruça-se sobre a distinção crucial entre esse ut actus e esse in actu na metafísica tomista. O capítulo explora essa diferenciação como elemento central para a compreensão do esse não apenas como a realização de uma essência (esse in actu), mas como o ato puro, ato dos atos e perfeição das perfeições (esse ut actus), do qual todas as criaturas participam e que é causado e conservado por Deus, o Ipsum Esse Subsistens.




    Essa noção original e profunda de Tomás, influenciada pela revelação bíblica (Ex 3,14) e pela síntese criativa entre o pensamento aristotélico (ato/potência) e platônico (participação), é apresentada como o cerne da metafísica tomista e uma resposta fundamental às questões ontológicas. O capítulo também corrige interpretações equivocadas, comuns no tomismo tradicional ou barroco, sobre a relação entre essência e esse, e sobre o actus essendi dos acidentes.




    O Capítulo 7, “A Abstração no De Ente et Essentia de Tomás de Aquino”, de autoria de Mário Tito Ferreira Moreno, debruça-se sobre o processo fundamental da abstração no pensamento tomista. O capítulo explora como o intelecto humano forma termos gerais a partir de particulares, o que se entende pela noção de “ente” e a distinção entre matéria assinalada e não assinalada na constituição dos universais.




    A discussão ilumina a perspectiva tomista sobre as essências universais e particulares, bem como a complexidade da representação mental, tocando no debate histórico com posições empiristas, como a de David Hume. O capítulo também considera a semelhança como um possível mecanismo na formação e representação mental de termos gerais, oferecendo uma leitura refinada da epistemologia tomista em diálogo com correntes filosóficas posteriores.




    Por fim, o Capítulo 8, “Santo Tomás y el Futuro de la Filosofía: Una Perspectiva Hermenéutica”, escrito por Juan José Sanguineti, oferece um olhar para o futuro a partir de uma perspectiva hermenêutica tomista. O autor revisita a rica história do tomismo — desde os primeiros comentadores e a escolástica de ouro, passando pelas renovações impulsionadas por documentos como Aeterni Patris e pelo período pós-Concílio Vaticano II — até alcançar os aspectos nucleares do tomismo contemporâneo.




    Destaca-se a vitalidade da tradição tomista em diversas áreas, como a metafísica, a ética, a filosofia da mente, a relação com as ciências naturais e a psicologia, bem como a emergência de correntes como o tomismo analítico. O capítulo reforça a capacidade do legado tomista de dialogar com os desafios atuais e de oferecer um caminho promissor para a filosofia contemporânea, revelando sua força renovadora e sua abertura ao diálogo interdisciplinar.




    Em síntese, este livro é um convite à travessia pelo universo fulgurante de Santo Tomás de Aquino. Em cada página, reverberam os acordes de sua poesia, a firmeza com que enfrentou as inquietações do tempo, e a delicadeza com que perscrutou os mistérios do ser e da eternidade.




    Entre versos, doutrina e metafísica, a obra entrelaça saberes e acende a chama perene de um legado que continua a iluminar a educação, a teologia e a filosofia. Ao abrir suas portas à leitura direta dos textos do Aquinate, convida o leitor a beber da fonte onde sabedoria e beleza se fundem em harmonia.




    Minha profunda gratidão aos autores e à dedicada equipe editorial — em especial, Flávia Rodrigues Luccas e Mariana Bittar — que tornaram possível este tributo ao esplendor do pensamento de Santo Tomás de Aquino.




    Anderson M. R. Alves




    Petrópolis, 15 de outubro de 2025,  festa de Santa Teresa d’Ávila, doutora da Igreja.




    




    

      

        	1 Doutor em Filosofia pela Pontifícia Università della Santa Croce, em Roma (2014). Coordenador do curso de Filosofia, professor de Teologia Moral no curso de Teologia e professor no programa de pós-graduação em Educação na Universidade Católica de Petrópolis. E-mail: amralves_filo@yahoo.com.br
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    Luz, palavra e pão: a construção poética de Santo Tomás de Aquino




    Nina Barbieri Pacheco2




    




    

      

        	2 Doutora em Literatura Comparada e professora da Universidade Católica de Petrópolis. E-mail: nina.pacheco@ucp.br



      


    


  




  

    1. Introdução




    A obra teológica de Santo Tomás é amplamente conhecida, estudada e valorizada. Entretanto, sua construção poética é igualmente relevante e merece reconhecimento, por revelar amplo domínio dos recursos literários e apresentar uma beleza evidente. Dessa forma, é essencial que nos dediquemos à análise dos hinos compostos pelo filósofo.




    Em primeiro lugar, é importante observar como Santo Tomás compreendia a arte e a literatura. Para ele, a manifestação do belo e o arrebatamento que pode advir da apreciação de uma obra de arte são experiências estéticas que revelam aspectos da realidade que não devem ser desprezados.




    Divergindo da oposição adotada por muitos filósofos, que valorizam a filosofia em detrimento da poesia, Santo Tomás via pontos de convergência entre ambas. O filósofo, para ele — assim como para Aristóteles — é um amante das fábulas, um philomythes, o que o aproxima dos poetas, detentores do saber poético: “Et ex quo admiratio fuit causa inducens ad philosophiam, patet quod philosophus est aliqualiter philomythes, idest amator fabulae, quod proprium est poetarum” (“E pelo fato de o espanto ter sido a causa que levou à filosofia, fica claro que o filósofo é, em certa medida, um philomythes, isto é, um amante de fábulas, o que é característico dos poetas”).




    Em seu comentário à Metafísica, de Aristóteles, Santo Tomás afirma:




    Causa autem, quare philosophus comparatur poetae, est ista, quia uterque circa miranda versatur. Nam fabulae, circa quas versantur poetae, ex quibusdam mirabilibus constituuntur. Ipsi etiam philosophi ex admiratione moti sunt ad philosophandum3.




    Assim, Santo Tomás compreendia que filósofos e poetas se dedicam ao que merece admiração e, portanto, compartilham o mesmo objeto de conhecimento. O foco do estudo filosófico e a inspiração da criação poética convergem no homem, na vida, no mundo — no espanto diante da existência. Tanto um quanto o outro buscam, em última instância, revelar a verdade da vida. Maravilhar-se diante da realidade é, portanto, o ponto de partida e, ao mesmo tempo, o objetivo comum de poetas e filósofos.




    Para atingir a Verdade, a Filosofia recorre a um método rigoroso de descrição e análise, enquanto a Poesia trilha um caminho distinto para expressar essa mesma Verdade. Assim, na visão de Santo Tomás, a Poesia também possui a capacidade de construir conhecimento acerca da realidade, tal como a Filosofia.




    Indo além, a Literatura — por meio do desvio da linguagem e da sensibilidade interpretativa — pode revelar a Verdade e, inclusive, captar aspectos da realidade que a Filosofia, por sua natureza analítica, não alcança. Por conseguinte, a linguagem poética oferece aos filósofos uma nova visão do mundo e da existência humana, sensibilizando-os em sua busca pela verdade.




    O olhar poético, portanto, pode inspirar a Filosofia, e a linguagem metafórica servir como ponte para a teorização filosófica, segundo a perspectiva de Santo Tomás. O diálogo entre Filosofia e Literatura abre, assim, novas possibilidades de interpretação do mundo. Além do teólogo, pensadores como Hegel, Schlegel, Schopenhauer e Nietzsche também aproximaram a Poesia da Filosofia, reconhecendo na primeira a capacidade de apreender e manifestar a realidade.




    Os hinos de Santo Tomás, escritos em latim, revelam mistérios que transcendem a realidade e manifestam aspectos do absoluto. Sob essa perspectiva, torna-se pertinente analisar esses poemas, a fim de compreender como eles podem ampliar sua Filosofia e sua Teologia.




    2. A Poesia de Santo Tomás




    Em 1264, o Papa Urbano IV confiou a Santo Tomás de Aquino a missão de compor os textos do ofício litúrgico para uma nova festa em honra ao Santíssimo Sacramento. Este ofício foi promulgado pela bula Transiturus e é conhecido como Sacerdos in aeternum (“Sacerdote eternamente”).




    A parte poética do ofício consiste nos seguintes hinos:




    • Pange, lingua (“Canta, ó língua”) — hino das Vésperas




    • Sacris solemniis iuncta sint gaudia (“A Santa Festa alegre celebremos”) — hino do Ofício das Leituras




    • Verbum supernum prodiens (“Eis que o Verbo, habitando”) — hino das Laudes




    • Lauda Sion salvatorem (“Louva, Sião, o Salvador”) — sequência da Missa, antes do Evangelho




    A poesia de Santo Tomás tem temática religiosa, mas incorpora tanto elementos e motivos bíblicos quanto referências à tradição poética latina. Há, sobretudo, traços formais que indicam seu profundo conhecimento da cultura clássica e da cultura popular medieval.




    Abaixo está reproduzido o belo poema Pange, lingua gloriosi4, no qual esses e outros aspectos podem ser observados. Logo no primeiro verso, percebe-se uma estrutura típica das epopeias greco-romanas: a evocação épica que os aedos faziam às musas para auxiliá-los na tarefa de cantar os feitos heroicos dos guerreiros. Neste hino, porém, Santo Tomás evoca não uma musa, mas a própria língua material — órgão do corpo responsável pela fala e, como tal, uma metonímia da expressão poética. O filósofo — e, aqui, poeta — escolhe convocar a língua para cantar não feitos grandiosos, mas o próprio mysterium cristão: a Eucaristia.




    

      

        

          	

            Pange, lingua, gloriosi




            Corporis mysterium,




            Sanguinisque pretiosi,




            Quem in mundi pretium




            Fructus ventris generosi




            Rex effudit gentium.


          



          	

            Canta, ó língua, o mistério




            do corpo glorioso




            e do precioso sangue,




            Que o rei das nações,




            fruto do ventre generoso,




            Verteu no mundo como preço.


          

        


      

    




    Ademais, em vez do verbo latino cano (“cantar”) — tradicionalmente utilizado nos poemas épicos, como se vê no primeiro verso da Eneida, de Virgílio (“Arma virumque cano”) —, Santo Tomás escolhe o verbo pango, muito mais solene. De acordo com o Dicionário de Latim Clássico, de Ernesto Faria (1994), o verbo pango, -is, ĕre significa:




    Sent. próprio:1) Fixar, enterrar, plantar (T.Liv. 7, 3, 5). Daí: 2) Estabelecer solidamente, firmar, concluir (um tratado) (Cic. Pis. 37); (T. Liv. 9, 11, 7). II —Sent. figurado: 3) Prometer, convencionar, prometer em casamento (Catul.62, 28). 4) Escrever, produzir, compor (Cic. Fam. 16, 18, 3).




    Dessa forma, todo o assunto evocado ascende a um patamar mais elevado. O tema da Eucaristia permeia integralmente, desde a primeira palavra, a construção poética de Santo Tomás. Utilizar um modelo clássico e alterar palavras-chave revela-se um recurso eficaz e expressivo para focalizar o propósito maior: louvar o mistério eucarístico.




    Ao adentrar os detalhes da composição poética de Santo Tomás, verifica-se que sua escrita também foi influenciada pela poesia provençal, amplamente difundida no século XIII. Isso evidencia que o filósofo e teólogo dialogava com a cultura popular de sua época.




    Nesse sentido, seus versos apresentam uma cadência rítmica marcada, estruturada essencialmente por rimas alternadas (ABAB) ou paralelas (AABB). Essas rimas são ora consoantes, ora toantes, e, em sua maioria, constroem-se com rimas pobres — características típicas da literatura popular provençal. Observam-se, no trecho do hino anteriormente citado, rimas alternadas como osi e ium. Já nas estrofes que serão apresentadas a seguir, verificam-se rimas como atus e ine, entre outras, que se estendem até o final do poema.




    Por fim, observam-se inúmeras metáforas e outras figuras de linguagem nas composições poéticas de Santo Tomás, como jogos de palavras, anáforas e antíteses. A respeito dessas características, destacamos alguns trechos em que aliterações e repetições são magistralmente construídas para enfatizar pontos específicos da teologia tomista.




    Assim, temos as palavras coenae, cibis e cibum na mesma estrofe. A repetição do som consonantal “c” conecta essas três palavras, que já pertencem ao mesmo campo semântico da alimentação e que, neste contexto, podem ser traduzidas como “ceia”, “banquete” e “alimento”. Duas dessas palavras são, na verdade, a mesma — apenas declinadas em casos distintos e empregadas com sentidos diferentes, embora afins: cibum, -i. A terceira é incluída nesse campo semântico por meio de sua semelhança fonética.




    Com isso, Santo Tomás consegue articular poeticamente o sentido da Última Ceia vivenciada por Jesus e os apóstolos, o banquete escatológico anunciado nas Sagradas Escrituras e o próprio alimento que constitui o tema central do poema: Jesus eucarístico.




    O resultado dessa construção é uma ênfase na relação entre a realidade experienciada pelos doze e por seu Mestre naquela noite, a sacralidade do que a Lei prescreveu e o sacrifício e mistério de Jesus ao se oferecer como alimento. Como o próprio Santo Tomás já refletia, a Literatura é capaz de alcançar aspectos da Verdade por vezes com mais eficácia do que a Filosofia, pois consegue, de forma sutil, suscitar no ouvinte a compreensão de que esses fatos se aproximam entre si a ponto de se tornarem um só.




    O mesmo procedimento é utilizado na construção da estrofe seguinte. Desta vez, as palavras destacadas são verbum, verum e verbo, traduzidas como “verbo”, “palavra” e “verdadeiro”. Também nesse caso, dois vocábulos são o mesmo, apenas declinados em casos diferentes: verbum, -i. A palavra verum, por sua vez, é relacionada às demais por meio da aliteração. Assim, o Verbo — que neste trecho evoca o próprio Jesus —, a palavra proferida no momento da instituição do sacramento e o caráter verdadeiro do homem tornado alimento (“pão verdadeiro”) aproximam-se, significando o mesmo mistério: Jesus é o Verbo encarnado e é também quem profere a palavra que o torna o alimento verdadeiro.




    

      

        

          	

            Nobis datus, nobis natus




            Ex intacta Virgine,




            Et in mundo conversatus,




            Sparso verbi semine,




            Sui moras incolatus




            Miro clausit ordine.




            In supremæ nocte coenæ




            Recumbens cum fratribus




            Observata lege plene




            Cibis in legalibus,




            Cibum turbæ duodenæ




            Se dat suis manibus.




            Verbum caro, panem verum




            Verbo carnem efficit:




            Fitque sanguis Christi merum,




            Et si sensus deficit,




            Ad firmandum cor sincerum




            Sola fides sufficit.


          



          	

            Dado a nós, por nós nascido




            da Virgem Imaculada,




            depois de ter vivido no mundo




            e espalhado a semente da palavra,




            encerrou com portentosa instituição




            o tempo de sua permanência entre nós.




            Na noite da Última Ceia,




            estando à mesa com os irmãos,




            observada perfeitamente a lei




            no banquete prescrito,




            dá-se a si mesmo, com as suas mãos,




            como alimento à turba dos doze.




            O Verbo encarnado, com a palavra,




            fez em carne um pão verdadeiro,




            e torna-se sangue de Cristo em vinho,




            e se falham os sentidos,




            basta somente a fé para confirmar os corações retos.


          

        


      

    




    O final do Pange lingua é o trecho mais conhecido do hino, tradicionalmente cantado na solenidade de Corpus Christi. Nele, podemos perceber uma conclusão ao pensamento desenvolvido ao longo do elogio à Eucaristia, introduzida pela conjunção conclusiva ergo. Santo Tomás inicia o hino com uma evocação e a apresentação do tema; nas estrofes seguintes, define e detalha a história do sacramento — isto é, a vida de Cristo e a instituição da Eucaristia.




    Posto isso, as estrofes finais encerram a composição com a afirmação do mistério, cuja compreensão está reservada à fé. Trata-se de uma síntese poética e teológica que culmina na contemplação do sacramento como realidade sobrenatural, acessível não pela razão discursiva, mas pela adesão confiante ao mistério revelado.




    Então, os versos finais funcionam como diretrizes para aqueles que reconhecem esse milagre intangível — detalhe reforçado pela afirmação da falibilidade dos sentidos em apreender o transcendente: sensuum defectui. São descritas, portanto, as ações que os fiéis devem adotar: adorar, prostrados, o sacramento, e simultaneamente louvar o Pai, o Filho e o Espírito Santo (“àquele que de ambos procede”) — a Trindade que centraliza a fé cristã e cuja adoração constitui a finalidade última do rito eucarístico.




    Por fim, não podemos deixar de destacar algumas repetições fundamentais no mesmo verso, com palavras da mesma raiz: Nobis datus, nobis natus (na citação anterior) e Genitori, Genitoque (nesta citação abaixo). Esse recurso confere ênfase às informações teológicas: “Dado a nós, por nós nascido” e “Ao Pai e ao Filho”. Trata-se de uma técnica poética que reforça, por meio da repetição e da sonoridade, a densidade simbólica e espiritual do mistério celebrado.




    

      

        

          	

            Tantum ergo Sacramentum




            Veneremur cernui:




            Et antiquum documentum




            Novo cedat ritui:




            Præstet fides supplementum




            Sensuum defectui.




            Genitori, Genitoque




            Laus et jubilatio,




            Salus, honor, virtus quoque




            Sit et benedictio:




            Procedenti ab utroque




            Compar sit laudatio.




            Amen.


          



          	

            Tão grande Sacramento, portanto, Prostrados adoremos;




            E a antiga aliança




            Ceda lugar ao novo rito,




            E supra a fé




            À fraqueza dos sentidos.




            Ao Pai e ao Filho,




            Louvor e júbilo,




            Saudação, honra, poder e ação de Graças sejam dados:




            Igual homenagem se preste àquele




            Que de ambos procede.




            Amém.


          

        


      

    




    A poesia Adoro Te, devote, que analisaremos a seguir, não integra oficialmente a liturgia. Contudo, é a mais conhecida entre as composições poéticas de Santo Tomás e amplamente considerada, pela crítica, como sua obra-prima. A oposição entre o que está oculto aos sentidos e o que é revelado pela fé é trabalhada ao longo de todo o hino, inclusive por meio da repetição de verbos como latens e latitas, bem como creditur e credo — cada qual em uma estrofe e, posteriormente, reunidos na terceira: latebat e latet; credens e confitens.




    

      

        

          	

            Te devote laudo, latens veritas,




            Quae sub his formis vere latitas:




            Tibi se cor meum totum subiicit,




            Quia te contemplans totum deficit.




            Visus, tactus, gustus in te fallitur,




            Sed auditu solo tuto creditur.




            Credo quidquid dixit Dei Filius:




            Nil hoc verbo 




            Veritatis verius.




            In cruce latebat sola Deitas,




            At hic latet simul et humanitas;




            Ambo vere credens atque confitens,




            Peto quod petivit latro paenitens.


          



          	

            Eu vos adoro devotamente, ó Verdade escondida,




            Que verdadeiramente oculta-se sob estas formas,




            A Vós, meu coração submete-se todo por inteiro,




            Porque, vos contemplando, tudo desfalece.




            A visão, o tato, o gosto são desconhecidos em Vós.




            Mas somente em vos ouvir em tudo creio.




            Creio em tudo aquilo que disse o Filho de Deus,




            Nada mais verdadeiro que esta Palavra de Verdade.




            Na cruz, estava oculta somente a Divindade,




            Mas aqui, oculta-se também a Humanidade.




            Eu, verdadeiramente, crendo e professando ambas,




            Peço aquilo que pediu o ladrão arrependido.


          

        


      

    




    Cabe ressaltar, ainda, o papel da visão neste poema e no contexto medieval. Se aquilo que está oculto só pode ser vislumbrado por intermédio da fé, há, então, a aceitação de que a visão não pode contemplar o absoluto.




    Em consonância com a Estética da Luz, vigente na Idade Média5, Santo Tomás compreendia a visão como o sentido mais perfeito, por ser capaz de apreender o belo. Para Aristóteles, a visão já ocupava posição hierárquica superior em relação aos demais sentidos. Seguindo essa perspectiva, Santo Tomás — assim como a maioria dos pensadores medievais — considerava a beleza visual como a experiência estética primordial, pois atribuía à visão uma capacidade cognitiva superior à dos demais sentidos, como a audição, o tato, o olfato e o paladar. É a visão que permite captar a experiência da beleza, razão pela qual ela ocupa lugar central em sua estética.




    Para o teólogo, também chamado Lumen Ecclesiae (Luz da Igreja), essa concepção se expressa em afirmações como: “Pulchra sunt quae visa placent” (“Belas são as coisas que agradam à vista”) e “Pulchrum est id cuius ipsa apprehensio placet” (“Belo é aquilo cuja própria apreensão, em sua contemplação, apraz”)6.




    Desse modo, o sentido da visão está presente do início ao fim do hino, em termos como intueor, aspicio, cernens e visu, evidenciando sua relevância para a filosofia do período. Ainda assim, essas menções reiteram que o eu-lírico contempla Jesus eucarístico exclusivamente por meio da fé, e não através da percepção sensível da visão.




    Logo, neste poema — estruturado sobre a oposição entre o ocultamento material e a revelação imaterial — Santo Tomás seleciona diversas palavras relacionadas à visão para, por um lado, evidenciar a limitação da percepção sensível diante do mistério da Eucaristia e, por outro, reafirmar a possibilidade de apreensão do imaterial pela fé e pela audição. Este outro sentido, aliás, é capaz de captar a Palavra, razão pela qual obtém êxito onde os demais sentidos falham: “Sed auditu solo tuto creditur” (“Mas somente em vos ouvir em tudo creio”).




    Na transmissão da Palavra, o mistério permanece invisível, mas conduz à crença. Assim, a audição assume um papel fundamental: encaminha o indivíduo à experiência da fé — a única, de fato, capaz de vislumbrar os mistérios divinos.
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